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Aos incans: 

  

s ciidados , e disvélos com , que não vos poupando à   sacrtficios ainda os mais pesados procu- 
a minha educação litteraria , é que devo a gloria, que ora me cabe vendo terminado o meo tiro- 

o; e se é justo que á bemfuz 
rastes promo 

  

     muto , que lança a semente sobre a terra pertença a primera colheta, à quem 
senão à vós dedicarei esta primeira produeção dos meos trabalhos? 

Dignai-vos por tanto, Senhor , aceitar esse pequeno , mas sincero , e verdadeiro penhor do mais puro amor 
e obediencia filial, e do mais vivo reconhecimento, e eterna gratidão. 

Hace mihi semper erunt imis infixa medullis, 
Perpetuus que animor debitor huyus ero. 

(Ouid.) 
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A MEOS PRESADOS IRMAOS. 
Testemunho de amor, e fraternal amisade, 
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va remplir un devoir, dont il ne peut s'exempter 
est digne d'excuse dans les fautes qu'il pourra, 

commettre, 

La Bruyere, 
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CONSIDERAÇÕES HYGIENIGAS 

& BDuUcação PaTSIGA 

HOMEM 
DURANTE OS BOUS PERZODOS DA INFANCIA, 

Se, abstrabindo das de mais producções da natureza, lançarmos uma 

vista V'olhos sobre os differentes phenonenos, que se passão entre os seres 

ruimadas; acharemos, que o homem, primeiro na escala dos entes, é em 

scos primeiros dias o mais fraco, e miseravel. Com elfeito nenhum objecto 

Merece um espetaculo mais tocante, e digno da nossa compaixão: ppenas 

  

é pela primeira vez a luz; nelle não se divisa, se não a imagem de mises 

e de dor, parecendo que só vem ao mundo à partilhar dos males da 

manidade: sua vida vacillante como que se extingue à cada momento, 

   

esua phystonomia despertando a mais viva aficição nos interessa ainda 

mais ao descobrirmos um não sei, que de maravilhoso: incapuz de se servir 

de seos orgãos a criança carece de todos cs soccorros, q” ninguem melhor, 

que o Medico estará habilitado a administrar-lhe. Assim pois sendo nosso 

dever dirigir os primeiros passos do homem na carreira da vida, nos es- 

  

forcaremos não só em conserval-a, como “em tornalea de alguma sorte 

mais duradoura, evitando a mór parte dos males, que incessantemente 
ila; conseguiremos este fim cuidando logo dos primeiros 

elementos da sua educação physica. 

tendem é extir 

  

Eateodemos por educação plysica aqueila parte dos conhecimentos 

medicos, que concorve á cultura, cao desenvolvimento das faculdades phy. 

sicas do homem: sendo o seo fim augmentar a potencia vital, apartar to- 

tas as causas, que podem determinar desarranjos das funeções, e dar ao 
corpo toda força, e agilidade, de que é susceptivel: objectos, que seráô 

preenchidos pela IHygiene. 
Cumpre, logo que o menino nasce velar sobre a sua conservação pro= 

curando em primeiro lugar abri 

  

tl=o de todas as influencias atmosphericas 

em um quarto espaçoso, e claro, onde circule ar puro, e de temperatura 

moderada, 
9 ,
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Acostumado à um calor brando, communicado pelo liquido, em que 

dantes vivia, não podia certamente deixar de resentir-se quando nas= 

cendo encontrasse um fluido, cuja temperatura não fosse a mesma; e é jus. 

tamente, o que nos dá a entender por seos gritos, e gemidos, Devemos não 

expor logo a criança ás impressões do ar frio, e agitado, procurando-lhe 

antes, O secco, e quente, que é, o que melhor convém nos primeiros diás 

do nascimento; mas a proporção que se forem passando dias, se irá gras 

dualmente diminuindo a temperatura até habituar-se à passar duma à 

outra, do quente ao frio, do secco ao humido, e vice versa; desta sorte acosm 

tomar-se-la no fim de certo tempo com as variações da atmosphera, á que 

se tem de expor. Ha grande erro em sujeitar-se os meninos à uma só tem= 

peratura; pois se for quente os tornará sobremaneira fracos, mui delicados, 

e incapazes de resistir ao menor inconmodo, se fria faltandoslhes forças, e 

vigor, com que soffrão o calor do sol, e dos quartos aquecidos, virão á ser 

victimas dos mais violentos accidentes, 

Ora não obrando somente o ar no exterior, mas introdusindo-se com 

elle asaude, ou molestia, conforme for puro, ou insalabre, tebhamos bem em 

consideração, que, o que circula nas grandes cidades, ruas baixas, € esa 

treitas, o que toca superfícies pantanosas, e focos de infecção de toda especie 

É extremamente prejudicial, e perigoso pelos efilavios deleterios, que tra= 

zem em suspensão: eis porque raramente chegão os habitantes desses Jus 

gares á uma idade adiantada, como felizmente sucecede, aos que vivem 

nas aldeas, e lugares, onde é mui pouco consideravel à população, onde 

além de respirarem um ar puro, a simplicidade do seo genero de vida os 

conduz á maior longevidade, Assim todas as vezes, que tivermos á nosso 

cargo educar crianças prefiramos (sempre que podermos) o ar saudavel 

dos campos, principalmente se for lugar — elevado — por ser em verdade 

puro , sem vapores, e exhalações, pelo que muitas vezes d'um estado extres 

mo de fraqueza, e de enfermidades, que parecião annunciarelhes morte 

eminente passão triumpbando dos seos males na habitação campestre à 

saude mais vigorosa. 

Sendo a luz um dos primeivos elementos da organisação , e concorren- 

do para o desenvolvimento do corpo , e conservação da saude , tem a maior 

influencia sobre a vida em qualquer tempo, que seja considerada: pros 

manando esta desse fluido benefico com elle se entretem; com a sua pres 

sença é tudo alegria, e sem ella tudo tristeza, Definhado, e descorado, sue 

cumbe por fim á morte o vegatal, ou animal inteiramente privado dessa 

aura vital; assim o homem pallido, e cxhaurido de forças com passos lens
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tos caminha á uma destruição incvitavel, que lhe preparão seos orgãos sem 

energia, com que de larmonia preenchão suas funcções, incapaz desta 

sorte de resistic ao menor agente morbifico. 
Se pois tendo conhecido as grandes vantagens, que da luz recebe o en= 

te vivo, não quizessemos observar os preceitos para esse mesmo fim, ca 

hiriamos em um erro; e bem longe de obtermos os scos bons effeitos, Les 
riamos o opposto, 

Muitos animaes nascendo com os olhos fechados , assim os corservão 

por algum tempo, mas o menino trazendo-os abertos os conserva todavia 

fixos, e embactados; porém apezar desta disposição sentem a luz, que os 

toca , pois que as pupillos se contraem, ou dilatão-se segundo o apresen = 

tão á maior, ou menor claridade. É então mui perigoso expor subitamen- 

te á luz intensa seos olhos ainda tenros, e delicados , que não suppertarião 

impressão tão viva, € dolorosa sem inconvenientes graves: como inflam= 

mações de olhos, dores de cabeça , e mesmo cegueira ; mas como este flui- 

do é essencialmente necessario à vida, e só desvantagens por tanto traria a 

privação delle com as maiores cautelas releva, que insensivelmente se vá 

apresentando a criança a esse agente passando a pouco e pouco dum lu- 
gar menos claro à outro, que mais 0 seja » e assim por diante até que se 

acostidiando a supportar toda a claridade do dia possa expor=se à maior 

somma de raios luminosos sem perigo. Campre advertir, que apenas comes 

ce á ver tenhão-na sempre fronteira á luz, e bem assim todos os objectos , 

gue lhe sirvão de entrelimento, para que exercitando ambos os olhos não 

; o, que se tendo contrahido torna-se irremediavel, 

  

fique vesgo , disposi 

« os individuos defeituosos, 

Como a saude está em uma estreita relação com o accio, cuja influen= 

cia se exerce sobre tudo o, que respeita as necessidades do corpo do ho= 

»m, cuidemos nessa virtude, que faz parte da edecação do menino, logo 

  

ú 

do começo da vida, que senão poderia prolongarsse coberto de immundia 

sem tendencia ao aceio, e dotado de exquesita sensibilidade não tives. cias, 

se quem lhe administrasse Lodos os soccorros precisos; e assim como a trans. 

piração insensivel é uma excreção das mais necessarias à vida, procurare- 

mos affastar logo a causa, que a impede por meio de banhos frequentes , 
e tanto na infancia como em outra idade são um meio potente para for- 

po, e tornal-o inaccessivel à muitas doenças, 

49 de temperatura deverá pois ter o banho do menino? 

  

Lilicar o cor 

Que 

Nações inteiras , mesmo de climas Frigidos costumão logo que o mes 

nino nasce, banhal-o em agua Íria sem que todavia disso se sigão mãos res 
E» 
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gultados, Em seo tratado de educação Locke recommenda indistinctamens 4 

te, que se banhem por muitas vezes os meninos em agua na mesma tem= 

peratura, considerando tal meio como o mais prectoso para fortalecer à 

constituição, tornando o organismo quasi invulneravel aos males, que tan- 

to flagellão a humanidade, e reprova Rousseau levado das mesmas idéas 8 , l 
os banhos quentes trazendo para provar esta asserção exemplo de muitos Ç F 
povos, que mergulhão os recem-nascidos em ribeiros, ou n'agua do mar. 

As Laponias, segundo se nos refere, deixão seos filhos em a neve até que 

6 frio tenha obrado á ponto de impedir a respir     ção, para os introduzir 

ão depois n'ama pouca agua morna ; e desta maneira continsão darante 

d primeiro anno lavando-os tres vezes ao dia, e d'ahi em diante diminuin= 

do o numero dos banhos veem a dar somente tres por semana com a tempe- 

xatura ordinaria. O que mais admira é, que os Iodios do istimo dA mes 
      rica se mergalhem n'agua fria 

  

disso resulte al. 

gum incommodo; e ainda mais, que as mulheres recem-paridas não pros 

dertos de suor, sem q 

  

curem outra especie de banho para st, e scos filhos. Com similhante pras 

tica parece que a morte deveria ser mui frequente entre ellas; mas peló 

contrario se observa » que não perecem; o que não acontece entre nós á 

despeito de tantas, e tão grandes precauções. Muitos povos como os habie 

tantes da Grecia, Hungria, Africa, Asia menor, e mais reinos do norté 

intendem que os banhos frios são de immensa etilidade para o corpo, auga 

mentando-lhe as forças, e robustez; tambem pensamos da mesma sorte s 

mas o uso de um tal meio desde os primeiros instantes do nascimento , ds 

pezar de lhes não ter sido pernicioso, por existirem muitos exemplos de 

seo feliz resultado, não deve ser por nós adoptado, porque certamente não 

convém no estado actual de nossa civilisação, nem se o aconsellassemos ás 

mães de familia, à emitação dos veferidos povos, sbraçarião cllas o nosso 

conselho , além de que, não tendo nós, como Licurgo > às vistas de fazer 

homens somente para a guerrra, não lemos 0 mesmo motivo para adoptar 

praxes menos conformes á natureza e ao conhecimento das leis da economia 

animal. 

Para que os banhos frios sejão de grande proveito é de mister, que a 

reacção se possa operar, que hajão grandes forças, ou precauções, que as 
favoreção; porém ao menino, cujas forças reagentes logo depois do nasci- 

  

mento são quasi nullas ; pois que a fraqueza é um dos seos attributos, de 

facto serão nocivos os effeil 

  

dos taes banhos, Por outro lado vemos, que 

se em qualquer epoca da vida uma mudança repentina de temperatura é 

hogo seguida de grandes incommodos, e que muitos moços, adultos, vos
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thos tem succumbido miseravelmente pelos estragos d'uma multidão de en« 

fermidades , á que esta causa tem dado origem, o que não sobrevirá, ao 

que ha pouco deixando o claustro materno, salio como que d'um banho 

morno, em que esteve continuamente antes de sahir a luz? A natureza 

emprega o calor para o desenvolvimento de todos os germes quer vegetaes 
quer animaes : assim estes aquecidos pela incumbação, ou gestação , aquel= 

Jes pela primavera, o calorico desenvolvido por todos os animaes de san= 

gue quente, tado nos leva a crer, que a sabia natureza foi bem explicita 

em seos designios, e querer afastar desta regra para submelter ás usanças 

do capricho o mais delicado , e sensivel dos animaes não é mais do, que 

violar as suas leis, Tendo por tanto em vistas estas considerações, e cons 
formando-nos com o resultado da experiencia , e observação , aconselhare= 

mos o banho morno por ser em verdade, o que mais coincide com o estado 

do recem- nascido, vigorisa-os mitiga-lhes as fadigas, e cura sua langui- 

dez. Estas propriedades achou Bruce , quando durante o graude calor d'A« 

byssinia servio se inutilmente dos banhos frios, Ordinariamente a ugua, 

que se cmprega para os banhos é pura; porém como a disposição do cor= 

  

po varia algumas vezes, bom será, que hajão algumas precauções á esse res- 

peito, Se o menino por exemplo nascer com uma constituição robusta o las 

varemos com agua tempida somente; mas se clle for languido, e sem for= 

gas buscaremos reanimal.o addicionando ao liquido, em que se tiver de 

introduzil-o um pouco de vinho, agua-ardente, ou uma infusão aromas 

tica; com esse tralamento não só conseguiremos a limpesa da pelle, como 

até fortalecendo-o previniremos a formação de cróstas do couro cabelludo , 

e enfermidades que lhe poderem sobrevir pela fraqueza do organismo. 

Willich adverte, que no estio se exponha todos os dias a agua do ba- 
nho aos raios do sol para lhe communicar um calor suavel, e natural, e 

que se não aquente toda a quantidade d'agua, que se tiver de empregar, para 

que não fique sem os seos principios gazosos aliás bemfazejos, Nas primei= 

ras semanas, e mezesa criança não deve demorar-se no banho mais que 

quatro, ou cinco minutos, convindo molhar primeiro de tudo a cabeça, 
obstaudo-se por isso, que o sangue aflua para o cerebro, e dê lugar a con= 

gestões, e mesmo á apoplexias, Depois do tempo estabelecido releva tiral-=o 

  

com as maiores cautelas; a impressão d'um ar Írio constringindo os capil= 

lares cutancos se oppõe á circulação do fluido sanguineo na periphevia, 

dando axo sco acumulo nas entranhas, e ahi doenças graves, e mes= 

mo a morte repentina, Logo que elle sair o enxugaremos, e depois disso 

feito convenientemente, importa que seja abrigado das vicissitudes atmos= 
de
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phericas, agasalhando-o em leito proprio, Vindo o envoltorio tegumentar à 

se inflammar em certos lugares, onde forma pregas como Dem nas partes 

internas das coxas, verílhas, atraz das orelhas, sobre a nuca, e outras pare 

tes banhemese com o hydro-soluto de alumen fraco, e appliquem-se fios 

seccos, ou o Iycopodio pulverisado, o oleo de amendoas doces; e o creme 

de leite, preferivel à nosso ver ao uncto de porco, e ás preparações, que 

com elle se fazem, A proporção que o tempo decorrer, e o menino desen- 

volver-se, e mostrar que as suas forças, c energia vão em progresso; Ive. 

mos tambem gradualmente diminuindo o calor dos banhos até que se abaí. 
xe de maneira a igular a temperatura ordinaria. Com estas precauções lhe 

faremos adquirir o habito de 

  

sem perigo solfrer a immersão n'agua fria ; 

cujos effeitos são devidos então á todas aquellas propriedades salutares; que 
He reconbece tanto a adolescencia, como a virilidade. Observaremos de 

mais, que o banho logo depois da refeição, a exposição ao ar em tempo feio 

principalmente ao sair delle, e ao levantar-se do leito, é perigosissimo , 

e que o tempo, que lhe é mais proprio, é pela manhã, quando acordado 

tivera criança, e por longo tempo esfriado o corpo: será com tudo indi- 

cado quando o demande o aceio , se bem que não encaremos só por esse las 

do a sua utilidade. Conservar a saude actual, tonisando as fibras, dando es 

Tasterio á pelle, e favorecendo, ou activando as funtções desta, são outros 

tantos bens, que delle dimanão. As fricções tão preconisadas por todos não 

deixão com efeito de ser mui proveitosas na primeira idade: ellas são secs 

cas, ou humidas segundo exigem diversas circumstancias: podem-se fazer 

com escovas, pedaços de baetilha, oa sómente com a palma da mão em um 

quarto, onde a temperatura seja moderada, Por meio desta operação pos 

demos de alguma sorte supprir o exercicio ; despertando a sensibilia 

dade da pelle, dando desembaraço aos orgãos, e maior vitalidade á toda ecos 

nomia. (*) 
O aceio sendo uma das virtudes cardiaes da vida domestica é mui es= 

senctal á educação physica, não limitando-se elle só ao corpo estende a sua 

são com as suas necessidades. São principals 
   influencia á tudo, que tem rela 

mente os vestidos, pannos, e a cama do menino, que devem merecer a 

nossa attenção, a fim de sempre serem conservados na maior pureza, Mais 

sujeito a transpirar, do que os adultos, carece mais vezes de mudar os ves= 

tídos, por isso que mais depressa os mancha, e estando elles por muito 

(*) Quereis approciar os secos bons effeitos (diz Roseau) passat a mão sobre o seo dorso, e vereis, 

quo sentimento de prazer olle vos annancia,



  

At = 
tempo em contacto immediato com o corpo, impregnados do prodacto da 
transpivação podem dar lugar a erupções de toda especie, (9 

Qual será pois a natureza das materias destinadas aos vestidos das 
crianças ? O reino animal » e vegetal, ambos fornecem as substancias, com 
que se fabricão os nossos vestidos : gosando ellas da propriedade condacto « 
ra do calovico em diferente gráo, não o absorvem na mesma proporção, 
e dão lugar ao desenvolvimento de maior ,0u menor quantidade de fluido 
eletrico: embebem-se mais, ou menos promplamente das materias, que re= 
sultão da transpiração , e da humidade da atmosphera , e as retém por al« 
gum tempo. 

Assubstancias conhecidas entre nós tiradas dos animaes para o uso dos 
vestidos são toda especie de pelles, e a lã: as primeiras sendo mais nocivas, 
que uteis deverão ser proscriptas, por quanto as particulas alcalinas, é 
oleasas, que contém , o grande estimulo, que determinão nos vasos exhas 
lentes, a propriedade de não deixar escapar o producto do trabalho cuta « 
neo, e a susceptibilidade de tornarem-se mui depressa fetidas são os moti= 

vos do seo despreso. Willich afirma, que estas substancias mais, que todas 
as outras attráhem , e conservão as exhalações contagiosas, e para provar a 

sua proposição diz o seguinte: que as nações, e com particularidade as que 

habitão os climas quentes pelo costume de se vestirem de pelles contrahi- 
rão enfermidades desta especie: como a peste entre os Turcos, as febres pus 

tridas da Hangria, e na Polonia a admiravel doença dos cabellos (plicas 

polaca), que convertendo-os em feixes inextricaveis a maneira. de grossas 

cordas motiva grandes dores de cabeça, d'onde sempre verte sangee, Não 
concordando porém com similhantes idéas, pensaremos da mesma forma, 

que M. Itard: que havendo lugares, cujos habitantes soffvão d'uma enfer= 

midade, que não seja conhecida de outros, importa procurar a causa nas 

circunstancias particulares, e nacionaes, em que se achão. Se pois cada paiz 

tem diferenças mais, ou menos sensiveis, quer em situação topographica, 
e estado da atmosphera, quer em costumes, e constituição dos habitantes, 
não se pode exclusivamente dizer avista de dissimilhanças tão constituti= 
vas, e diversas, qual a causa da doença endemica, principalmente, da que 

reina na Polonia : pois não parece ser devida á que attribue o refevido au= 

tor, Os habitantes desses paizes não são os unicos, que usão de vestidos des- 
ta natur ha em muitos, € não obstante são isentos 

  

za, a sua serventia se ac 

i cond » bos i esconhe- de apresentarem similhante enfermidade, que cs seos habitantes des 

  

ó implos fa mudarem 
*) Oexomplo de meninos curados dos papos, ou nós do pescoço só pelo simples facto den 

  

ns tiradas desta praticas 

  

é mais uma prova das van 
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cem inteiramente, Quanto a segunda substancia (a lã Jo seo uso offerece 
conveniencia, € inconveniencia, posto que esta não tenha sido achada por 

Wufetand, Rumfort, e Willich sobre tudo, que tratando da sua prescripção 

a preconisa da maneira a mais exaggerada, dizendo: que a lã dos animaes 

deve ser preferivel, porque é o pello o cobertor geral dos animaes, cuja es= 

wructura mais se assemelha á do homem, e que não sobrelevando-se ás ou« 

tras materias unicamente em analogia, as excede ainda pelas suas proprie- 

dades como quer que se encare. 

  

Não tão exclusivo como o autor, que acabamos de apontar reprova- 

mos algumas das suas idéas, principalmente quando annunciou, que a 

flanela era um bom preservativo dos miasmas contagiosos. Com cflcito, se 

attendermos ao, que mostra a experiencia, e a razão, veremos, que todos 

os vestidos de lã são os mais aptos á serem empregnados das exhalações ani- 

maes, e à propagarem o contagio. 

Sabe se, que em 1771 sendo Moscow, e seos arrabaldes devastados por 

causa da peste, que então grassava, esta se propagou pelo contagio á Kio- 

we por se ter levado para ahi um capote de lá comprado em Koseletz, e 
que Moscow soffveo mais darante uma grande manufactura de lã, que oc= 

cupava tres mil individuos. Pallando-se das febres das prisões, molestias 

pestilentes, e outras, mostrão-se exemplos dos grandes inconvenientes, á que 

adduz o uso de vestidos de lã. Por conseguinte diremos que os vestidos des- 

ta especie longe de ter a propriedade que se lhe tem dado, são mui susce- 

ptiveis de receberem miasmas contagiosos, Em comparação porém dessas 

desvantagens elles tem suas utilidades, convindo ás pessoas, que se achão em 

atonia, ás que são mui sensiveis ás im pressões da atmosphera, e dispostas 

á rheumas, phthisica, e aflecções rheumatisas (*). O linho, e o algodão são 

as materias, que do reino vegetal tiramos para o nosso gasto: o primeiro 

sendo bom conductor do calorico, condensando os humores transpirados, 

e não os deixando evaporar com tanta facilidade, produz em contacto com 
a pelle uma sensação de frio desagradavel, e prejudicial á transpiração, 
principalmente se forma tecidos cspessos, e se se conserva no corpo por 

muitos dias; e assim as camisas, e outros evstidos dessa nalureza compro- 

vão os seos bons effcitos nas estações, e climas quentes; o segundo apre= 

senta qualidades diversas, e podendo ser olhado como intermediario á la, 

  (*) Hard conta, que uma moç 

  

softrendo por 

  

   
ço de dous anhos d'uma col 

  

heumatica, cachan. 
estões, e grandes dores, que sentia, consoguio a cu* 

va pelo uso desta vestimenta, que composta d'uma só ps 
do-so já om estado de marasmo em razão das más d 

a abraçava immediatamento as coxas, ventre, é 

  

o peito, como unia sorte de pantalona formando jaleco pela cintura.
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eo linho não transmitte facilmente o calorico + é macio, € im pregnasse do 
producto da transpiração condensando-o com lentidão, 

Tendo por tanto passado em resenha essas diversas substancias , pulo 
gamos o algodão preferivel às outras para o fabrico dos vestidos dos meni- 
nos por não oferecer tanta desvantagem como as outras, É 

Numerosos são os males, que tem determinado o não costume de 
muitas pessoas na maneira de vestir os recem-nascidos, e esse é um dos 
maiores inconvenientes, que provém de entregarem-se filhos á inteira dis 
posição de amas mercenarias, Apenas deixa a criança o sciomaterno, à» 

chando um espaço , em que mais livremente mova os membros dão-se Jhe 

novas prisões, envolvendo-se em cuciros, e apertando por tal forma com 

circulares, que o tronco tornando-se fixo, e immovel fica reprimido , e 

inapto para o menor movimento: costume desnaturado, que ainda hoje 

se observa entre mães, e armas; que a despeito de todos os preceitos by 

gienicos conduzem milhares de infelizes ao cumulo de tantos sofrimentos! 

  

Quam preferivel é imitar os povos, que não procurando atormentar scos 

filhos menosprezão tal maneira de enfaixal-os, contentando-se somente 

com cubril-os, ou vestilos?! Em muitos paizes como Georgica, Circacia, 

e outros, em que se não Lrata tão indiscretamente , meninos se apresentão, 

enja forma é tão bella, quanto agradavel, e as Espartanas, que com a mas 
Jher de Leonidas blasonavão serem as mais habeis em educal os, não cons: 

  

tringindo-os por meio de faixas, permittião a liberdade do seo corpo, dan» 

do por esse modo passagem desembaraçada ao ar: assim forão presadas cos 

mo as mais aptas para educar crianças, 

E pois essa parte da educação , que merece tambem todo o cuidados 
e circunspecção, Se pois o esforço, que emprega o menino para vencer os 

embaraços, que lhe oppoem o cueiro, póde ser seguido de funestos acciden- 

tes, a inacção , em que o conserva esse involtorio impedindo o desenvolvi» 
  

  

mento do corpo mais damnos occasionará: é por essa razão, que os anti= 

gos Peruvianos inteirados das vantageas da liberdade dos movimentos, deis 

xavão á scos filhos os braços livves em uma mantilha mui larga, e quando 
a 

  

la mois não carecião , os deposilavão em um buraco, que de proposito 

  

zião na terra , e que forravão de pannos, onde elles só tinhão metade do 
  corpo de smancira a ficarem os bragos livres : deste modo tendo-os fixos perm 

mttião-ihes mover a cabeça, braços, e mesmo o lronco sem perigo; c apee 

nas davão os primeiros passos , se lhes mostrava um pouco distante os seios 

fim de excital os ao movimento , e mais depressa fazel-os caminhar, Dee 

Veremos pois não contralrazer a natureza, que tendo produzido estes seres 
+
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tentos, e delicados quiz, que se lhes não desse a menor oppressão para lhes 
não tolher o desenvolvimento ; pois como diz Rousseau ; em moment que 
Penfant respire en sortant de ses enveloppes, ne sulfvez pas, qu'on lui en 
donne d'autresy qui le tiennent plus á Vetroit. 

Obedecendo aos secos conselhos , e á razão poderemos, e sem inconves 

niente algum proseguir da maneira seguinte : logo que a criança tiver sai- 

do do hanho , começaremos, depois que ativermos enxugado , por vestirá 

Jhe a camisa, que para esse fim j ja se achar preparada, e cruzando-se-lhe 
os lados na parte anterior do tronco (*) de modo a não comprimir o ver= 

tre, applicaremos o cueiro, que será mantido por uma fita formando cira 

eulares (quanto baste) para o conservar sobre o corpo: desta maneira não 
privaremos os movimentos do corpo, o tronco achando se em liberdade , 

a circulação se fará com desembaraço , as visceras (unccionarão da mesma 

sorte, c o desenvolvimento de todo o corpo terá lugar. 
Alguns povos sobrecarregão por via de regra a cabeça das crianças 

de barretes, pratica tão geral, e contra a qual M, Ratier tanto depõe, 

  

fazendo judiciosamente observar, que se não deve trazer os meninos com 

a cabeça coberta, excepto quando se acha ainda desguarnecida de cabel« 

los, e que [bra destas circunstancias desimilhante emprego pode resultar 
a concentração do calor , e d'abi as congestões cerebraes , e as erupções do 

couro cabelludo (inconveniente, que não acarretão os nossos toucados (*")) 

por esse motivo diz o mesmo autor serem tão fsequentes entre os Polacos 
    as erupções nessa parte. Ter a cabeça fresca, e os aquecidos é uma exe 

cellente maxima, que muitos despresão, principaimente as classes inferio= 

xes de muitos povos. (*ºº) 
A cabeça dos recem-nascidos; e dos meninos mui delicados não deve 

ser cuberta, senão Das primeitas semanas com um toucado, que sendo feito 

do panno, de que fallámos, não seja muito apertado: logo porém que os 

cabellos tiverem crescido, e o cranco se apresentar mais, ou menos ossifi= 

cado, não será mais necessario, que elles o tenhão: sobre a cabeça afora 

nos tempos frios, ou chuvosos. 

É por meio desta regra, que na Tala se previne o ap parecimento do 

zagre, (**"*) rheumas, c outras enfermidades, que commumente acommela 

tem os individuos em circumstancias oppostas. A seguinte narração feita 

(*) Sendo as camizas como entre nós se usa inteiramante abertas adiante, 

(18) Es te simplesmente formado de um pano fino , e raro como cassa, ete, 

(1) U a prova do milhoramento da educação dos meninos em Inglaterra é terem deixado o uso dos 

je tanto so preconisa no continente, 

Je ba     

  

batrotes , que ainda ho, 
(1009) Pequenas pustulas, que nascem na fontancllas
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por Herodoto comprovará suficientemente as vantagens, que resultão do, 
que acabamos de fullar, Este sabio, e judicioso escritor refere, que depois 
da batalha sob o imperio de Cambises entre os Persas, e os Egypcios se- 
pararão-se os cadaveres d'uma, e outra nação, e examinando-se o cranco, 
dos primeiros notou-se, que os ossos erão tão delgados, que com facilidade 
se podião penetrar com uma pequena pedra: em quanto que os dos ses 
gundos erio tão espessos , e duros, que dificilmente se fracturavão com os 
corpos mais duros, Este autor achou, que a causa dessa grande diferença 

dependia do habito, que tinbão os Egypeios de molharem a cabeça com 
agua fria, e tel-a descoberta em todas as estações desde a mais tenra idade; 
e no costume, que tinhão os Persas de trazercm-nas sempre quentes, e cus 

bertas com pezados turbantes, 

Comer, e dormir são as principaes, ou unicas occupaçõees dos recem= 

nascidos: dormem na maior parte do dia, e da noite, sendo despertados 
somente pela fome, ou dor, que promovem o choro, e gritos. Quando o 

seo organismo não sofre, e que por conseguinte todos os secos orgãos fanc= 

cionão physiologicamente, apenas tem ingerido a quantidade sulliciente 
do alimento, que então lhes é proprio, sem o menor exercicio, que lhes 
possão provocar fadiga vão pouco a pouco adormecendo até que o somno 

Jhes feche inteiramente as palpebras, o que muitas vezes acontece estando 

ainda nos braços maternos, ou quando tem ainda os peitos entre os labios, 
Neste estado serão levados para o berço, cujo colchão seja antes de feto, 

ou cabellos, que de lã, ou pennas, matérias, que produziudo calor mui 

incommodo 6s tornarião molles, fracos, e abatidos. Dettar-=se-hão de lado 
com a cabeça, e as espaduas um pouco elevadas, e para que se conservem 
nesta posição fixar-se-hão com ataduras: desta sorte se consiguitá, que a 
saliva, ou as viscosidades, que obstruem mais, ou menos O seo peito, se esu 

capem por si mesmas. Isto feito, se a luz, eo frio forem mai intensos pros 
cunremos moderal-os lançando sobre o leito um cobertor, ou cortinados 
Deveremos ter todo o cuidado em mudar-lhe os vestidos quando estiverem 
molhados, e resfriados pelas materias excretadas, cuja acremonia aggrava 

a pelle delicada, e mui sensivel; trabalho tão necessario, que até os selvas 

gens não havendo pannos, e tanta facilidade de mudar muitas vezes as 

pelles, de que se servem; prestão-lhe toda attenção; e os habitantes Ames 

rica Septentrional lançando no fundo do berço o pô, que sae dos pos car= 

comidos por vermes deitão os scos filhos nessa especie de colchão, cobrins 

do.os depois com as pelles. Em Virginca ponpão grande trabalho deitans 

do-seos meninos sobro tabons acolchoadas de algudao, (uvadas no melo;pand



== 

deixar escapar às excrementos, pratica tão geval no Oriente, e côm partia 
eularidade na Purquia, e que deveria ser contraria por s   EA ' em prizes fricsy 
porém é um meio seguro de prevenir os effcitos da negligencia ordinaria 

de mulheres, que ora abandonando as erianças por muito tempo não tem 
o menor cuidado em seo estado: cra surdas aos seos gritos pouco lhes ims 

porta, que gemão, oa pereção, e que assim despresadas entrem cm um es. 
tado de desespere, 

A inercia de muitas amas, em quem menos domina o amor dos me» 
ninos, do que o seo interesse, faz com que em vez de selimitarem aos meios 

proprios de acalental-os, impacientes, pouco zelosas, e mesmo possuidas 
de outros cuidados imprimão ao berço fortes abalos, e que pelos movimens 
tos, que lhes communição os atordoão, dando lugar &ºuma congestão ceres 

bral, que pode ser seguida da morte: sendo mais de admirar, que até ches 

guem a dar vinho, agua-ardente, e substancias narcoticas com o intuito, de 

que conciliem um somno, que longe de repararelhe as perdas torna-se 

pernicioso, Muitos Medicos tem dito, que convém agitar-se o berço jule 
gando que esta acção favoreça muito o desenvolvimento do corpo expons 
do-o á percussão do ar; porém se considerarmos o resultado, que de 

tal uso póde sobrevir, veremos, que esta pretendida utilidade; não 

passa d'uma illusão, por quanto além de inconvenientes graves inherene 

tes á esse aclo póde introduzir=se o habito de não dormirem, sem que pres 

cedão taes abalos, 
Antes por tanto de os embalarmos deveremos primeiro saber se tem 

alguma necessidade, se não um movimento moderado basta para ador- 
mecel-os. Se o somno natural indica um estado de saude, o excessivo devt 

fazer veceiar-se algum transtorno no organismo, e neste caso importa tia 

ral os do berço, dispertal-os por pequenos movimentos, e sons brandos, e 

agradaveis: apresentar-lhes certos objectos, em que se enlevem, pois que 
as primeiras impressões são, as que mais attrahem: 

A alimentação, primeira necessidade da vida é infelizmente a parte 

da educação, que ora maiores abusos oferece, tendo estes augmentado á 

par da civilisação. Com effeito se alguem lembrar-se; que naqueles tem= 

pos, em que só havia puresa de costumes, e sentimentos inspirados pela 

patureza , é que mesmo ainda hoje em certos paizes menos civilisados 9 al- 

Jeitamento materno tem sido obrigação natural, um dever sagrado, à que 

com a maior alegria todas as mães se prestão ; e se agora nota nos ma- 

Jes, e damnos , que com as riquezas, e luxo entre as nações cultas se tem 
Ef ; ORE 

introduzido, verá que o mão uso admitido, e contra o qual Pbilosofos ,
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Medicos , e Moralistas tanto tem deposto deve a sua origem aos progressos 
da civilisação. 

e    especies as mais selvagens dos mamiferos constantemente obeile « 
cendo às leis da natureza , a executão , só amais elevada classe não, o lio= 
mem!! Mães ingeatas, e infractoras da natureza, à quem a corrupção dos 
costumes tanto tem degenerado, acaso não tendes ante os olhos tantos ex. 
emplos, que vos oferecem os brutos das raças as mais feroces? Para que 
abandonais aquelles, que ha pouco saindo das vossas entranhas mais recla = 
mio a vossa ternura, deixando-os à descripção de pessoas, que se vendo 

mães de meninos estranhos, e não prestando os cuidados só proprios Puma 

verdadeira mãe, nenhuma compaixão as move, cao menor trabalho se 

poupão?! Desaraigai dos vossos corações esses abusos, que ora vos attra- 
hem, e que tanto vos delumbrão , tornando-vos inferiores aos que não do- 

ma a razão, e até mais inhumanas, do que elles, e menos dignas do nome 

de mães, que do justo epitheto de ingratas. Temeis, que cumprindo com 

os vossos deveres murche a belleza dos vossos peitos, e se apaguem Lodas 

essas formas encantadoras, que tanto vos allncinão? Lancal vossas vistas 

sobre aquellas felices mães, que ouvindo os dictames mais laminosos da 

razão, e não conhecendo outras leis se não as naluvaes nutrem os filhi- 

nhos com o leite dos scos peitos, sem com tudo perderem as graças, e 5 

meneyo do seo corpo: como as que habitão a Circassia, Georgica, e outros 

paizes, que apresentão costumes ainda puros. E então convencidas, rom 

pendo o véo, que se antepõe á vossos olhos, já mais: vos subtrahíireis aa 

maior dos vossos deveres, ultraiando assim a natur 

  

+ cujo tributo bem 

depressa se prepara em refem de tantas crueldades contra a innocencia 

praticadas, 

O que deverá pois esperar aquella, que tem alienado de si os direi- 

tos de mai? Certamente toda Sorte de ruinas, e desgraças. Ella será exposta 

a quasi todas as enfermidades, que levando à cito os scos estragos virão por 

fim a fazel-a succumbir; depois será assaltada pelo mais vivo pezar, e ator= 

mentada pelos maiores remorsos, recebendo, do que com rigor desprezou, 

os signass da indiferença, e esquecimento; pois que a mãi só por ser mãi 

não tem direito á amisade, e gratidão do filho: os desvellos, e cuidados, que 

com elle prodigalisa, eis dondeidimanão seos direitos, eis, 0 que a cons= 

titue credora dos deveres do filho, 

Não obstante porém o leite materno ser a nutrição, que melhor con= 

Yém wo menino, com tudo não entra em conta dos deveres maternos o sa = 

Crificar a existencia para cumprir uma obrigação, que o é só, em o ii
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moralmente é possivel, Assim aquella que se achar afectada de molestias 
chronicas susceptiveis de se teansmittirem por herença: como a phihisica 

pulmonar, O escorbuto, dartos, escrofulas, rachitismo, e outras enfermi- 

dades não poderá certamente preencher o dever imposto pela natureza, À 

grande mortandade de crianças em Londres (segundo Clarke) é devida ao 

costume á que as mulheres se tem affeito de criarem os seos filhos não 

guardando os preceitos, de que acabamos de fallar, 

Logo que o recem-nascido tiver-se acalmado das fadigas do nascis 

mento, que são maiores, ou menores segundo elle é mais, ou menos labos 

rioso, convém que se lhe ofiereção os peitos, necessidade, de que elle nos 

adverte pelos movimentos de sucção, que executa com actividade, e os seos 

vagidos. 

Nos primeiros dias elle chnpa um liquido amarello, á que se chama 

colostro mui proprio para facilitar a expulsão do meconio; porém a mes 

dida que se vão passando dias, tornando-se mais consistente, e abundante 

adquire a apparencia, e qualidades do leite. 

  

Em geral costuma-se a privar o menino do colostro como um leite im- 

puro, e prejudicial; mas sabe-se por experiencia , que nada tem de noci= 

vo, e nós aconselharemos, que em lugar de se prescreverem certos medi 

camentos como o maná , oleo de ricino, e oulras substancias analogas, ad. 

ministre-se o primeiro leite, que além de ser pela sua digestibilidade o ali= 

mento mais apropriado às forças digestivas das crianças, e às suas necessi= 

dades de reparação , secos materiaes sendo segregados do sangue, que ser= 

vio á sua nutrição, o lornão mais apropriado á natureza, e constituição 

do menino. A mulher deve por tanto oflerecer os peitos á seo filho logo de= 

pois do parto; porque além das vantagens referidas, não soflverá pela gran= 

de destensão dos scos peitos na epoca da febre de leite, o que os tornaria in= 

capazes de preencher os seos fins, e o recemsnascido não podendo tolerar 

por muito tempo a falta do seo alimento viria á perecer. 
Durante as primeiras semanas a criança achando-se com os seos orgãos 

digestivos ainda fracos, apenas tem ingerido uma pequena quantidade de 

leite, sacia o seo desejo : as suas digestões se fazendo com promptidão a 

obrigão á remediar as suas necessidades muitas vezes ao dia, Com o andar 

do tempo o leite tornando-se mais copioso , e nutriente maior quantidade 

é necessaria á nutrição do infante, e os espaços intermediarios á sua refeio 

então, que se deve ir regulando as ho= 

  

cão são tambem augmentados: G 
ras do aleitamento , e procedendo assim tenha-se toda a cautela ; darese» 

lis-ha o peito poucas vezes ao dia, e quanto baste para à sua nutrição; dese
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ta maneira previnesse o esgote, que pode sobrevir em consequencia do al. 
Jeitamento mui repetido; a mulher conseguirá maior descanço, e o leité 

demorando-se nos peitos será milhor elaborado, e mais proprio para a nu= 
trição do seo filho. é 

Quando se houverem passado tres, ou quatro mezes, e O apparelho 

digestivo se achar com mais força, e actividade poder-se-ha permittir além 
do leite outro alimento, e começando pelos liquidos se irá pouco, e pou- 

co avostumando-o a ingerir substancias molles, e depois maissolidas: assinz 

conseguir-se-ha mais facilmente tirar a mama do menino quando tiver che- 
gado o tempo conveniente. Mas qual será este tempo? Muitas circunstan= 

cias o podem fazer variar; por quanto vêem-se crianças, que se tendo al- 

Jeitado somenteseis mezes a presentão-se sadias, e robustas sem experimen= 

tarem mudança alguma noseo physico ; entretanto que outras não obstan- 
te se terem amamentado por vinte mezes, longe de mostrarem essa robus= 

tez são cacheticas, fracas, e doentias, Em geral se costuma parar com o 
alleitamento quando tem saido os vinte primeiros dentes, epoca, que pa- 

rete sera que a natureza tem fixado; pois que as substancias mais soltas ja 

podem ser esmagadas. Cumpre advertir, que pouco antes disso se vá insen= 

sivelmente desacostamando o menino de mamar até não ser mais preciso , 

tendo sempre o cuidado de ir iatertendoso, a proporção que for diminuins 
do o leite, com substancias proprias á conservar o grão de nutrição, que 

então lhe é conveniente: sem esta precaução poderia sobrevir em conses 

quencia da cessação repentina d'uma funcção, á que a natnreza se tinha 
aflito inconvenientes graves não só ao filho como a mãe. Se esta por mo- 

tivos fortes não puder cumprir com os seos deveres , será então necessario 

recorrer-se a outra pessoa, que asubstitua tendo-se primeiramente em visa 

tas as seguintes considerações: que não tenha mais de vinte, ou trinta ane 

nos, que as glandulas mamarias sejão convenientemente desenvolvidas, e 

da mesma sorte os mamilos: que-o leite seja azulado , consistente, e um 

pouco assucarado : que apresente bons dentes, gengivas firmes, e rosadas, 

sem escoriações, bon alito, constituição forte, e temperamento antes san = 

guinco, que lymphatico: que seja zelosa, e de genio docil, e bom senso, 
sem o que ella não se affeiçoaria ao que lhe foi confiado, e nem poderia 

conformar se com os preceitos, que lhe fossem impostos; e assim se diz; 
que uma ama seja tão sã no physico , como no moral, 

Attendendo as commodidades da ama deveremos procurar lhe uma 

habitação em lugares altos; ondo os sopros dos ventos com facilidade res 

vovem a atmosphera; despresando os, que forem baixos, € humicos pot se» 
5"
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vem mui nocivos á ella, e ao menino. Os seos alimentos sendo emincntes 
mente reparadoces serão tomados em quantidade suficiente para recuperar 
as suas perdas; por quanto é um ervo pensar se, que a ingestão de grande 

quantidade de alimentos à torna mais apta ao alleitamento; por essa ras 

zão muitas tem continuas indigestoes a ponto de alterar a sua saude, e a 
do recem -naseido. 

O primeiso bem, de que a mãe priva o filho quando o não nutre é a 

prompta evacuação do meconio, que se torna indispensavel á sua conser- 

vação, e bem estar: nenhum meio satisfaz milhor esta precisão do que o 

Je 
pril-o fazendo a ama tomar algumas colheradas de xarope de chicoria com = 

posto deluido em igual parte d'agua , ou o soro de leite adoçado, preferi= 

  
ite materno depois do parto: porém poderemos de alguma maneira supe 

vel em alguns paizes 
Aluitas vezes acontece, que por alguma enfermidade, ou qualquer ous 

tra causa a ama não possa continuar a alleitar: neste caso é logo preciso 

recorrer á outra, e não sendo possivel encontrar se, procurar-se ha então 

substituil-a por um animal, De todos os animaes, que se-busca para este 

fim, damos preferencia á cabra; mas deveremos antever na sua escolha, 

que aquella, que for velha dará pouco leite, e de más qualidades; a que 

tiver parido ha mezes não poderá alleitar por muito tempo, por que se 

achando proxima ao tempo da sua propagação, a secreção lactea não é mais 

effeituada, e que apreferivel será aquella que sendo moça, e tendo parido 

ha ponco já esteja à isso acostumada, 

Chegadaa epoca, em que mais não convenha o alleitamento tenhamos 

grande attenção sobre os alimentos, que devem servir á nutrição da cris 

ança: conceder-se-hão substancias pouco consistentes, e em pequena quan= 
tidade nas horas proprias da refeição, dando somente por bebida agua puras 

evitando sempre sobrecarregar o estomago de alimentos, preconceitos, de 

que deveremos fugir em qualquer tempo da vida: assim o melhor será 

dar-se os alimentos muitas vezes ao dia, mas em pequena quantidade; desta 

maneira ella não soffrerá esperando muito tempo, e nem as suas digeslões 

serão perturbadas. 

Pela sua extrema fraqueza o menino não pode nos primeiros dias do 

nascimento tomar por si mesmo alguma posição, masa medida que elles 

se vão passando , e as relações com os objectos exteriores se augmentando , 

elle vai tambem mudando de attitude, e executando mais facilmente alguns 

movimentos com os seos membros até que tornando-se mais forte começa 

por engatinhar apoiando=se sobre os pés, e mios. Algum tempo depois os
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«cos orgãos locomotores permittem-lbespor-se de pé, porém como as sias 

forças não são ainda sullicientes apenas quer ensaiar alguns passos camba= 

Jea, e cae, e assim continua até que pegando-se aos objectos, queos rodeão, 

possão dar algumas passadas, e venhão por fim a caminhar, correr, e sal= 

tar, entregando-se à todos os brincos, que lhe são proprios, 

Passando agora a tratar do segundo periodo da infancia advertimos, 

que nesta epoca da vida deve se ter em grande consideração toda, e qual= 

quer influencia externa, e para assizadamente nos dirigir é necessario, que 

Saibamos, que como todos os seres organisados o homem sendo sujeito á 
Composição, e decomposição continuas da materia é advertido de recupes 

xar as suas perdas por uma sensação denominada fome, e que quanto mes 

nor elle é em idade, tanto maior se torna a actividade das suas funeções 

nutritivas; por tanto não se podendo na infancia tolerar por muito tempo 

a abstinencia dos alimentos a vida seria sem duvida compromettida se ia- 

cessantemente se não enidasse nos meios proprios, e sullicicates não só á 

sua recom posição como ao seo crescimento,      
Senes facillimé jejunium tolerant, secundúm eos qui constantem ceta” 

tem degunt, minimúm adolescentes; ex omuibas veró proccipué pueri, 

atque inter ip:os qui ad astiones obeundas promptiores existunt. (Iyppo- 

crates.) À natureza tendo produzida differentes especies de animaes, econ = 

  

signando lhes alimentos, com que podessem eatreter 

  

li, foi para com 

o homem mais liberal: assim vemos que à uns são 05 vegetaes sua unica nas 

trição (os herbivoros): 4 ontros a carne somente (os cavnivoros) : à raçã 

hamana porém são tanto as substancias vegetaes, como animaes (omnivo. 

To). Não as ingerindo taes quaes se achão no mando organico ainda as pre- 

para por talsorte, que mudando a sua composição as torna aptas á serem 

elaboradas, 

Tirada a alimentação do reino animal, ou vegetal deverá ser simples, 

e proporcionada ás forcas do menino, ao qual não se dará por bibida mais 

que agua pura, evitando-se ao mesmo tempo todos 05 estimulantes como 

differentes especies de licores espirituosos, que tendem a accelerar o curso 

dosangue, que já circula com grande rapidez. 

A proporção que elle se for desenvolvendo, é necessaria uma natri= 
tão mais solida, aqual deve variar segundo as ciccumstancias o exigirem; 

se o individuo por exemplo for de temperamento Iymphatico ella deverá 

ser toníca, o que seria reprovado em outro, cujo temperamento fosse sana 

guincos se habitar lugares frios, e bumidos a carne será a base principal 

da sua alimentação, desprezando o uso dos tegetags, que lhe traria O lan+ 
é
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eg fra quezarde; todos os orgãos, estas substancias serão proprias paracos' 
“que vivem nos paizes quentes; 

Não se deve jamais desprezar o aceio do corpo, asalubridade doar, 
Os movimentos necessaxios para o desenvolvimento de-todos os orgãos, e as 
cautelas, que sedevem ter nas alternativas da temperatura, tendo ao mess 
mo tempo o cuidado de evitar o uso de vestidos, e calçados apertadosa fim 

de que se não diflicultem os movimentos do corpo nem tão pouco se com= 

prima qualquer de suas partes. À civilisação: tendo augmentado todos os 

conhecimentos reduplicou consideravelmente o luxo, e a vaidade por tal 

sorte, que se tem à todo risco deixado em abandono a parte da Ilygiene,, 
de que tanto depende arsauite do: homem : sacrifica-se o physico por amor 

da falsa idéa da belleza, dando lugar á tantas enfermidades. Que diremos 

daquelles, q' querendo prematúramente cultivar a inteligencia dos-seos fi - 

His, e esquecendo-se de fortalecer primeiro a:sua constituição , persuadems 

se de que se não os obrigar á ir logo para acescola o tempo falta?! Não sas 

bendo elles os males, que resultão dessa infracção das leis da natureza? Ecs 

xo tanto menos desculpavel, quanto o menino é mais fraco, e as suas dis- 
posições affectivas precoces. 

Não se deve poiscultivar o espirito em detrimento do corpo, Que im= 
pórta estes genios tão gabados, e que tanto espantão nos primeiros annos 

(como Pascal) e outros, se chegada a idade adulta o esgote das forças ten- 

do-os conduzido á extrema debilidade os torna incapazes de resistirem ao 

tenor esforço? 4 educação physica deverá sempre preceder à intellectual, 
cujas funeções não poderião doutra maneira serem desempenhadas sem 

alteração da saude, base principal da educação. 

O exercicio sendo mais necessario ás crianças , do que aos adultos, se 

lhes o proporcionará ás forças, e idade, sendo tambem mister que se as 

acostumem ao descanço á horas regulares; pois sabemos o quanto é perigos 

so nesta epoca da vida o habito da irregularidade. Não importa menos res 

gular as excreções da pelle, e das materias alvineas, a suaiquaa iiado e 

qualidade é relativa ao Lemperamento , à estação, e a nutrição. 4 

As leis dadas pelos nossos antepassadas, e entre outros Moisés, nos 

mostrão, que apezar do atrazamento , em que se achavão os conhenmene 

tos humanos, derão preceitos, com os quaes podessem conseguir uma vida 

rais duradoura. Se pois nas primeiras idades do mundo, em que o genes 

ro de vida era natural, e simples havião tantas precauções à bem da con= 

servação da saude, quanto mais no estado actual da sociedade , em que a 

adiantada civilisação nos tem levado 4 uma irregularidade de vida tal, que
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todo o cuidado, e vigilancia não seria bastante para nos livrar das suas 

ruinas? À principio o conhecimento dos meios proprios para a conserva« 

ção da vida, não offerecia tantas dificuldades como ora apresenta, e por 
;sso deviamos nos esforçar ao menos por vencer parte dellas; mas o con= 
trario succede. O methodo muito artificial por que se vive, as muitas oc= 
cupações à que o homem se dá, as diversas formas de vestidos, as varieda= 
des dassubstancias » que servem de alimentos, e bebidas, e a diversidade de 
costumes são as principaes causas, que nos tem feito desprezar os sabios 

conselhos dos antigos povos, que pela sua maneira de viver desconhecião 

inteiramente as doenças, á que somos hoje sujeitos, Com razão autores res 

commendaveis sensurão dos que submettem-se às cegas aos caprichos da, 
moda sem attenderem o perigo á que se expoem , como seja o costume de 

se espartijlharem comprimindo toda a caixa lhoracica, e o uso dos calça- 

dos muito apertados a ponto de sentirem os maiores incommodos. De to- 

dos, aquelle que se entrega sevvilmente ás leis arbitrarias do luxo, e da mos 

da, é justamente, o que mais necessita das regras da Ilygiene, que se tora 

não mais numerosas á medida que nossas precisões se vão tambem aug- 

mentando: é principalmente á elle, que podem apresentar seos bons resul- 

tados a sobriedade, e a temperança, a qual observada em « ualquer epoca 

da vida, torna-se o mais seguro garante da esperança, e de um estado mais 

feliz em um mundo futuro. 

Como o homem durante a vida tem de lutar contra diversos agentes 
da natureza , é forçoso procurar todos os meios proprios a tornal-o forte , 

e capaz de resistir á seos males: estes meios serão fornecidos pela gyme 

nastica. 

A estructura do corpo do homem , o numero, e a disposição dos seas 

musculos provão, que elle foi feito para mover-se ; não ha com effeito ine 

dividuo mais robusto, e mais sadio, do que aquelle, que se dá todos os dias 

ao exercteio ; o que se acha em estado perfeito de saude é como por um 

instincto excitado à pôr em acção os seos musculos, e os meninos, quan 

do isentos de todo o incommodo estão quasi continuadamente em movie 

mento. Os exereicios gymnasticos influem sobre os corpos vivos da manei- 

za à mais admiravel, e os antigos convencidos da sua immensa influencia 

se derão 4 elles com todo ardor ; mas depois de terem sido levados á um 

alto gráo de perfeição, e de gloria, forão pouco á pouco cahindo em des= 

uso, até que emfim ficarão em inteiro esquecimento, y 

Se osdividem em activos, e passivos, os primeiros sendo mui variados 

comprebondem o passeio, a carreira, a salto, a equitação, a patação» cas
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dilleventes especies de divertimentos gymnasticos; o segundo o passeio em 
covruagemy o balanço, a navegação etc. Destas dilleventes especies de mo- 

vimentos fallavemos somente daquelles, que nos parecere 

  

m mais proprios 

ao nosso assumpto. Antes porém de tratarmos de cada um destes exercicios 

advertiremos que se deve ter a maior circunspeeção em os regular, e pros 

porcional=os á idade, e forças do menino ; d'outra sorte mãos resultados 

obteriamos em consequencia das grandes perdas, que deverião sobrevir. 

Muitas circunstancias podem fazer variar os elfvitos, que resultão do 

  passeio, e estas são a velocidade maior, ou menor na progressão, a direc= 
ção do solo, a sua mobilidade, ou immobilidade. O seo effeito é augmentar 

a contractilidade muscular , activar a circulação , e a respiração, e com» 

municar ás visceras pequenos abalos favoraveis ao complemento das suas 

funcções. Neste exercicio as extremidades inferiores são activadas, e as su- 

periores se conservão em inacção ; remedea-se esse inconveniente fazendo- 

  

se com que o menino execute alguns movimentos regulares com os braços, 

O solto se póde fazer por diversas manciras para cima, para diante, e 

para atraz ou lateralmente. Quando se quiser formal-o é necessario, que 

as extremidades inferiores se achem em flexão, e que a sua extenção seja 
violenta: as superiores não se exercitando tão energicamente como as in= 

feriores se lhes dará grande actividade procurando um ponto de apoio 

quer no objeto sobre o qual se quer saltar, quer no solo por meio d'uma 

vara, O salto dá elasterio, e força aos musculos, os seos resultados são re= 
   

tativos “aos esforços empregados: é preciso, que no principio jse franqueée 

um espaço pequeno, que se irá pouco a pouco angmentando a proporção 

que as forças musculares se forem desenvolvendo até que chegando a certo 

limite senão o execeda. 

Para exercitar o menino na carreira se deverá dispôl-o primeira- 

mente fazendo-o caminhar um espaço maior, ou menor mais, ou menos 

rapidamente; marcando a distancia, que deve correr se determinará o 

tempo, em que o deve fazer, e no decurso de dous, ou lrez mezes se irá 

avgmentando essa distangia, ou gradualmente diminuindo o tempo. Neste 

exercicio posto que os membros inferiores sejão submettidos ainda à maio= 

res movimentos, os superiores não fico passivos; pois que o braço, e o an» 

tebraço se conservão em uma contracção permanente: o apparelho respi= 

rador é influenciado, a caixa thoracica se desenvolve consideravelmente, 

e os pulmões recebem grande maça de ar: quando se para, a respiração é 

accelerada, e o coração bate com mais força, e presteza. 

A dança póde modificar os orgãos por diversas formas segundo eme
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prega-se maior, ou menor esforço, ou é mais, ou menos repetida, Os mus= 
culos das pernas, côxas, e parte inferior do tronco se desenvolvem com 

esta especie de exercicio, que deverá ser feito em lagares bem arejados, e 

sempre antes da refeição, desprezando-se a segunda parte daquelle velho 

preceito da escola de Salerno: post comam stabis, scupassus mille mcabis. 

Temos concluido a nossa tarefa, e conhecendo a nossa pobreza de ins 

telligencia, longe estamos de nos persuadir, de que a tivessemos bem desem- 

penhado; mas confiado em que nossos erros seréd desculpados , diremos 

como outrora Ovidio: 

Quo magis his debes ignoscere, candide lectors 

Si spe sunt, ut sunt, inferiera sua. 

VIM.



APHORISMOS DE HIPOCRATES. 

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optime, Aph. 6º. 

Bete 

Mutationes anni temporum maxime pariant morbos, et in ipsis tem= 

poribus mutationes magnoe tum frigoris, tam caloris, et costera pro ra« 

tione codem modo. Aph. 1.º S, 3.º 

Cúm morbas ir vigore fuerit, tenc vel tenuissimo victa ult necessa 

est, Aph. 8.º S. 1.º 

Solvere apoplexiam , vehementem quidem , impossibile:; debilem ve» 

zó, nonfacile. Aph, 42 S. 2.º 

—— acao 0 CO sm 

PROPOSIÇÕES. 

A: 

A educação physica se tem peiorada com o augmento da civilisação, 

Dis 

D'amanentação comprado à amas mercenarias resultão inconvenientes 

não só ás mães como aos filhos, e mesmo á sociedade. 

8 

Depois do sustento primitivo, a milhor alimentação em qualquer epos 
ca da vida será sempre a que for mais simples, 

mma 0 O 0 Co mm 

Esta Lhese est conforme aosEstatutos, Bahia 21 de Novembro de 18404 

Dr. João Baptista dos Anjos,
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Em lugar de 

huyus 

doi 

serque 

mais vigorosa 

delle com 
á ver 

vesgo 

prolongar-se 

vigorisa-os 
Suavel 
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de ter 
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no costume 
dirigir 
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sensurão 
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Lêa-se : 

hujus, 

doit 
sei que 

a mais vigorosa 
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